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CLASSIFICAÇÃO FATORES DE RISCO

AMBIENTAIS

PSICOSSOCIAIS

ERGONÔMICOS

SOCIAIS

FÍSICOS

QUÍMICOS

BIOLÓGICOS

ACIDENTES

Raios solares (radiações 
não-ionizantes), calor, frio e 
umidade.

Contaminação por 
micro-organismos: fungos, 
vírus, bactérias, parasitas, 
bacilos e protozoários.

Precariedade do vínculo empregatício, 
particularmente do ACE; consumo de drogas 
lícitas e ilícitas; alimentação de má qualidade ou 
armazenada inadequadamente; condições gerais 
das moradias visitadas.

Queda de diferentes alturas; choque contra 
obstáculos; atropelamento; projeção de 
partículas ou objetos; perfurações; cortes; 
contusões; ferimentos; ataques de cães; picada 
de/contato com insetos e animais peçonhentos.



24



25



26



27







30



31



32

CONCEITUAÇÃO DE TERRITÓRIO EM SAÚDE EM 
UMA CONCEPÇÃO AMPLIADA 



33



34



35



36

NÍVEIS DE INTOXICAÇÃO 

TIPOS GRAU QUADRO CLÍNICO OBSERVAÇÃO

AGUDA 
LEVE

AGUDA 
GRAVE

AGUDA 
MODERADA

INTOXICAÇÃO 
AGUDA

Manifesta-se 
através de um 

conjunto de sinais 
e sintomas, que se 

apresentam de 
forma súbita em 

alguns minutos ou 
algumas horas 

após a exposição 
excessiva de um 

indivíduo ou de um 
grupo de pessoas a 

um toxicante, 
entre eles os 
agrotóxicos.

INTOXICAÇÃO 
CRÔNICA

Manifesta-se 
através de um 

conjunto de sinais 
e sintomas, que 

surgem no 
decorrer de 

repetidas 
exposições ao 
toxicante, que 
normalmente 

ocorrem durante 
longos períodos de 

tempo.

A intoxicação crônica manifesta-se através 
de inúmeras patologias, que atingem vários 

órgãos e sistemas, com destaque para os 
problemas imunológicos, hematológicos, 
hepáticos, neurológicos, malformações 

congênitas e tumores.

Dependendo do 
produto 

envolvido na 
intoxicação, da 

via de absorção, 
da quantidade 

de veneno 
absorvido e do 

tempo de 
absorção, o 

quadro clínico 
pode evoluir de 
um estágio para 

o outro. 

Caracterizado por cefaleia, 
irritação cutâneo mucosa, 
dermatite de contato irritativa ou 
por hipersensibilização, náusea e 
discreta tontura.

Caracterizado por cefaleia 
intensa, náusea, vômitos, cólicas 
abdominais, tontura mais intensa, 
fraqueza generalizada, 
parestesia, dispneia, salivação e 
sudorese aumentadas.
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Violência psicológica

- Avaliação psicológica.
- Acompanhamento 
terapêutico, de acordo 
com cada caso.
- Acompanhamento 
terapêutico, de acordo 
com cada caso.
- Acompanhamento pela 
atenção primária/Equi-
pes Saúde da Família.
- CAPS ou CAPSi ou pela 
rede de proteção 
CRAS/CREAS/Escolas, 
etc.

Seguimento na rede de cuidado e de proteção social
- Acompanhar a criança ou adolescente e sua família até a alta, com planeja-
mento individualizado para cada caso.
- Acionar a rede de cuidado e de proteção social, existente no território, de 
acordo com a necessidade de cuidados e de proteção, tanto na própria rede de 
saúde (Atenção Primária/ Equipes de Saúde da Família, Hospitais, Unidades de 
Urgências, CAPS, CAPSi,CTA, SAE), quanto na rede de proteção social e defesa 
(CRAS, CREAS, Escolas, Ministério Público, Conselho Tutelar e as Varas da 
Infância e da Juventude, entre outros).
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ATIVIDADES ACS ACE

Acompanhar usuários em tratamento.

Orientar medidas simples para controle de 
vetores.

Atuar conjuntamente com a equipe da 
atenção básica/saúde da família em 
determinadas ações dos programas de 
controle de doenças.

Promover reuniões com a comunidade com 
o objetivo de mobilizá-la para as ações de 
prevenção e controle de doenças.

Preparar e aplicar agrotóxicos (a exemplo de 
larvicidas, moluscocidas, etc.), borrifação de 
produtos de efeito residual, aplicação 
espacial de adulticidas por meio de nebuliza-
ções térmicas e Ultra Baixo Volume (UBV).

Desenvolver ações educativas, orientando 
quanto às medidas de proteção individual e 
familiar na prevenção de doenças, levando à 
participação social.
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AGENTES ETIOLÓGICOS OU 
FATORES DE RISCO DE 

NATUREZA OCUPACIONAL

DOENÇAS CASUALMENTE 
RELACIONADAS COM OS 

RESPECTIVOS AGENTES OU 
FATORES DE RISCO (CID-10)

AGENTES ETIOLÓGICOS OU 
FATORES DE RISCO DE NATUREZA 

OCUPACIONAL
DOENÇAS

Sílica livre

Ruído e afecção auditiva

Leucemias

• Benzeno
• Radiações ionizantes
• Óxido de etileno
• Agentes antineoplásicos
• Campos eletromagnéticos
• Agrotóxicos clorados (Clordane e 
Haptaclor)

• Neoplasia do pulmão e brônquios
• Cor pulmonale
• DPOC
• Silicose
• Malária
• Pneumoconiose assoc c/ tuberculose
• Síndrome de Caplan

• Perda da audição provocada pelo ruído
• Outras percepções auditivas anormais
• Hipertensão arterial
• Ruptura traumática do tímpano (pelo ruído)

• Tuberculose
• Carbúnculo
• Brucelose
• Leptospirose
• Tétano
• Psitacose, ornitose, doença dos tratadores 
de aves
• Dengue
• Febre amarela
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AGENTES ETIOLÓGICOS OU 
FATORES DE RISCO DE 

NATUREZA OCUPACIONAL

DOENÇAS CASUALMENTE 
RELACIONADAS COM OS 

RESPECTIVOS AGENTES OU 
FATORES DE RISCO (CID-10)

Pneumoconiose devida à 
poeira de sílica (Silicose)

Asma

Mononeuropatias dos membros 
superiores: síndrome do túnel do 
carpo, outras lesões do nervo 
mediano: síndrome do pronador 
redondo, síndrome do canal de 
Guyon, lesão do nervo cubital, 
outras neuropatias.

Transtornos mentais e comporta-
mentais devidos ao uso do álcool: 
alcoolismo crônico (relacionado ao 
trabalho).

Transtornos mentais e comporta-
mentais relacionados ao trabalho.

Reações ao estresse grave e 
transtornos de adaptação: estado 
de estresse pós-traumático

Os determinantes do trabalho que 
desencadeiam ou agravam distúrbios 
psíquicos irão, geralmente, se articular a 
modos individuais de responder, interagir e 
adoecer, ou seja, as cargas do trabalho vão 
incidir sobre um sujeito particular portador 
de uma história singular preexistente ao 
seu encontro com o trabalho.

 Exposição ocupacional a 
poeiras de sílica-livre

•  Carbonetos metálicos de tungstênio 
sintetizados
•  Cromo e seus compostos tóxicos
•  Poeiras de algodão, linho, cânhamo ou sisal
•  Acrilatos
•  Aldeído fórmico e seus polímeros
•  Aminas aromáticas e seus derivados
•  Anidrido ftálico
•  Outras substâncias químicas sensibilizantes

 Posições forçadas e gestos repetitivos

•  Problemas relacionados com o emprego e 
com o desemprego: condições difíceis de 
trabalho
•  Circunstância relativa às condições de 
trabalho
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PROCEDIMENTOS A SEREM ADOTADOS FRENTE A 
DIAGNÓSTICOS DE DOENÇAS RELACIONADAS AO 

TRABALHO PELO NÍVEL LOCAL DE SAÚDE

Para trabalhadores inseridos no mercado 
formal de trabalho, acrescentar:

    • Acompanhar a emissão da CAT pelo 
empregador. 
    • Preencher o item 11 da CAT, referente às 
informações sobre diagnóstico, laudo e 
atendimento.
    • Encaminhar o trabalhador para perícia do 
INSS, fornecendo-lhe o atestado médico 
referente ao afastamento do trabalho dos 
primeiros quinze dias.
    • Orientar sobre direitos trabalhistas e 
previdenciários.
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CEREST ESTADUAIS

ATRIBUIÇÕES

CEREST REGIONAIS E 
MUNICIPAIS
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CEREST ESTADUAIS
CEREST REGIONAIS E 

MUNICIPAIS

ATRIBUIÇÕES
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CEREST ESTADUAIS
CEREST REGIONAIS E 

MUNICIPAIS

ATRIBUIÇÕES
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COMPETÊNCIAS EM RELAÇÃO À VIGILÂNCIA SANITÁRIA

Poder-dever de coordenar e, em caráter complementar, 
executar ações e serviços de Vigilância Sanitária e de saúde 
do trabalhador, suplementando, nesses setores, a legislação 
sobre normas gerais expedidas pelo nível federal.

Na medida dos interesses predominantemente locais,  
suplementar a legislação federal e estadual no tocante à  
aplicação e execução de ações e serviços de Vigilância  
Sanitária (municipalização das ações de VISA).

NÍVEIS COMPETÊNCIAS

FEDERAL

ESTADUAL

MUNICIPAL
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